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Portos do Arco Amazônico - 

Avanços e Perspectivas no 

Contexto da COP 30 



Premissas do Arco Amazônico

Nossos portos possuem boas profundidades;

Seus calados são limitados pelos canais de acesso ao mar;

A Navegação Interior é a principal via de alimentação;

Possuem vocação natural para graneis;

Dependem de ETCs para maior produtividade, e;

É possível crescer com sustentabilidade e alinhados com a COP 30.  



Logística Rodo-Ferroviária
Canal de acesso 22,30m

São Luiz, MA

Ferrovias EFC e FTL /BRs 135 e 222



Capacidade atual 

para graneis 

vegetais

15 mi/ton/ano 

TEGRAM

TUP Baía de São Marcos



TEGRAM – São Luiz



Logística Rodo-Fluvial

Santarém, PA

Santana, AP

Manaus, AM

Itacoatiara, AM

Porto Velho, RO

Humaitá, AM

Itaituba, PA

Barcarena, PA

Barra Norte 11,70m

Quiriri 13,90m

Rodovias BRs 364/ 174/ 163 e PA-150



Navegação nos “Estreitos” e rio Pará

Barcarena, PA

84 MN

Rio Pará 110 MN

Furos do Ituquara, Limão, Tajapuru e Buiuçu



Estudos Hidrológicos e Hidrográficos 



Navegação nos “Estreitos” - Comboio 5x5 

50.000 Ton de Grãos

Comboios Tipo: 
1) 25b=347,36m x 68,75m x 4,5m - 6400Hp (3Az)
2) 20b=355,57m x 55m x 4,5m – 6400Hp (3Az)
3) 25b=355,57m x 68,75m x 4,5m – 6000Hp (2Cv)
4) 20b=355,57m x 55m x 4,5m – 6000Hp (2Cv)
5) 16b=293,57m x 55m x 4,5m – 6000Hp (2Cv)
6) 9b=216,55m x 36m x 4,5m - 1770Hp(3Cv)

Estudos permitiram a economia de 

3.000L por viagem aproximadamente.



Eficiência dos modais de transporte

para 18.000 ton:



Comparativo entre os modais de transporte no Brasil



Ferrogrão (EF-170) x BR-163

Evitará as formações das “Espinhas de Peixe”

- Dificultará a extração ilegal de madeira;

- Desestimulará a ocupação irregular de terras, e;

- Inibirá o garimpo ilegal.

Mitigará as interferências socioambientais

- Reduzirá os acidentes rodoviários;

- Dificultará o tráfego de armas e substâncias ilícitas;

- Inibirá o assédio sexual infanto-juvenil;

- Reduzirá a emissão de CO² em 943.000 Ton/ano, e;

- Reduzirá a emissão de NO em 9.000 Ton/ano.



A evolução do Arco Amazônico x Demais Regiões 



Crescimento da Movimentação TUPs/Granel Sólido Agrícola

2021

1º  CIANPORT, Miritituba (PA)

2º  HBSA, Miritituba (PA)

3º  HBSA, Vila do Conde (PA)

2022

1º  Unitapajós, Vila do Conde (PA)

2º  TUP-TERBIAN, Rio Grande (RS)

3º  TUP Bunge Alimentos (RS)

2023

1º  HBSA, Vila do Conde (PA)

2º  TGPM, Vila do Conde (PA)

3º  CDP (Cargill e Mega), Santarém - PA

Crescimento da Movimentação Total dos TUPs

1º  HBSA, Vila do Conde (PA)

2º  TGPM, Vila do Conde (PA)

3º  Terminal Portuário de Cotegipe (BA)

2023

Premiação Portos + Brasil 2023



EVOLUÇÃO DO 
CALADO

CANAL DO QUIRIRI

Evolução do calado do Canal do Quiriri
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MV Harvest Frost – 84.802 Ton 

Calado 13,19m

TGPM -18/2/2022 



Calado dos principais portos nacionais do agronegócio

1m de calado = +/- 10.000 Ton de grãos vegetais

8 9 10 111 2 3 4 5 6 15

Tubarão (ES)

Santos (SP)

Itaqui (MA)

Barcarena (PA)

1612 14137

Santana (AP)

Aratu (BA)

Itacoatiara (AM)

São Francisco do Sul (RS)

Imbituba (SC)

Rio Grande (RS)

Paranaguá (PR)

Santarém (PA)



- 2015 - 12 barcaças - 2 motores CV 5.000hp - 24.000ton

- 2016 - 16 barcaças - 2 motores CV 6.000hp - 32.000ton

- 2016 - 20 barcaças - 2 motores CV 6.000hp - 40.000ton

- 2017 - 25 barcaças - 2 motores CV 6.000hp - 50.000ton

- 2022 - *35 barcaças - 2 motores CV 6.400hp - 70.000ton 

2017-2022 - Aumento de +8% Combustível = +40% volume

Evolução dos Comboios

* Autorizada a navegação nos rios Tapajós, Amazonas e Pará



Comboio 5x7 HBSA – 70mil Ton

74,69m (boca) x 346 (comprimento) x 3,88m (calado)

Portarias:     109/CFS- 28/10/22

              115/CPAOR-   3/11/22



Investimentos complementares 

em sustentabilidade

Empurrador Elétrico- HBSA

Usina Beneficiadora Flutuante de Açaí - TBL



ETCs Rio Madeira – Porto Velho

Não Associadas

▪ Amaggi

▪ Bertuol

▪ Equador

▪ G. Simões

▪ SC Transp.

Associadas

▪ Bertolini

▪ Cargill

▪ Chibatão

▪ HBSA

▪ Mega Log.

- Em operação

    - Em implantação

    - Projetada



TUP e ETC Rio Negro - Manaus

Bertolini

Chibatão

- Em operação

    - Em implantação

    - Projetada



ETCs Rio Tapajós – Itaituba e Santarenzinho

Associadas

Cargill

Chibatão

CIANPORT

HBSA

Unitapajós

LDC

Bertolini

- Em operação

    - Em implantação

    - Projetada

Não Associadas
ABI – Equador

Amaggi

Atem

Bertuol

Brick

Caramuru

Gessosul

Master

Raízen

RTL

TOP

UNI-Z



ETCs Miritituba, PACargill

Cianport

Unitapajós

HBSA



Mega Logística 

Porto Velho/RO 



BERTOLINI 

Manaus - AM



BERTOLINI 

Miritituba, Itaituba/PA 



Capacidade atual para 

graneis vegetais

12 mi/ton/ano 

TPNR

TGH

TUPs Rio Amazonas - Itacoatiara

Itacoatiara, AM



TUPs Rio Amazonas - Itacoatiara

TGH - Terminal Graneleiro Hermasa

TPNR - Terminal Portuário Novo Remanso



TUPs e Transshipment Santarém - PA

Capacidade atual

para graneis vegetais

10 mi/ton/ano

Cargill

LDC

Mega Logística



SANTARÉM - PA
Cargill

Cargill

Mega

LDC



Capacidade atual para 

graneis vegetais e 

minerais

23 mi/ton/ano +

8 mi/ton/ano

Hidrovias do Brasil

Hydro - Alunorte

Imerys

Mega Logística

TGPM

Ultracargo

Unitapajós

Rio Pará - Complexo Portuário Barcarena



Complexo Portuário BarcarenaHBSA

TGPM

Unitapajós

Mega



Complexo Portuário BarcarenaHydro

Imerys

CDP

Ultracargo



Capacidade projetada 

para graneis vegetais

+27 mi/ton/ano

Cargill

Hidrovias do Brasil

LDC

Mega Logística

Unitapajós

TUPs Rio Pará - Complexo Barcarena - Expansão

- Em operação

    - Em implantação

    - Projetada



Cargill

Abaetetuba/PA 



LDC

Ponta de Pedras/PA 

Fase I – Operação offshore (em água) com a 

instalação de apoio alfandegada em terra e 

operaçãode até 4 balsas-guindaste. 

Capacidade total por ano: 6 milhões de 

toneladas;

Fase II – Início da operação onshore (em 

terra) do terminal, com a implantação de 

silos eequipamentos de movimentação de 

grãos adicionando 3 milhões de 

toneladas. Capacidadetotal final: 9 

milhões de toneladas por ano;



TUP Rio Amazonas - SANTANA - AP

Capacidade atual

para graneis 

vegetais

1 mi/ton/ano

CIANPORT



CIANPORT

Santana - AP



RESUMO COMPARATIVO DOS TUPs

Graneis Vegetais – Longo Curso

ATUAL

• Itacoatiara, AM – 12 mi/ton/ano

• Santarém, PA – 7 mi/ton/ano

• Santana, AP – 1 mi/ton/ano

• Barcarena, PA – 23 mi/ton/ano

• Tegram, MA – 15 mi/ton/ano

• TOTAL 58 mi/ton/ano

PROJETADO (Expansão)
 

• Itacoatiara, AM – 5 mi/ton/ano

• Santana, AP – 3 mi/ton/ano

• Santarém, PA – 2 mi/ton/ano

• Barcarena, PA – 27 mi/ton/ano 

• Tegram, MA – 5 mi/ton/ano

• TOTAL +42 mi/ton/ano



Telefone: 55+ (91) 3351-7319 | E-mail: amport@amport.com.br

www.amport.com.br

FLÁVIO ACATAUASSÚ
Diretor Presidente 

mailto:amport@amport.com.br
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